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			Introdução


			Em uma sociedade muitas vezes despreparada para lidar com o inesperado, INS-PIRAÇÃO surge como um testemunho corajoso e comovente de superação. Gabriella nos conduz por sua trajetória, marcada por sonhos interrompidos abruptamente, mas jamais destruídos. Com sensibilidade e força ímpares, a autora revela o impacto de um AVC em sua juventude e a difícil, porém vitoriosa, reconstrução de si mesma.


			Sua escrita transcende o relato pessoal, convidando o leitor a refletir sobre a resiliência humana, a importância dos vínculos afetivos e o poder transformador da fé. Este livro é uma ode à vida em sua forma mais autêntica: imperfeita, desafiadora e infinitamente bela para quem escolhe seguir adiante. Que esta leitura inspire e fortaleça todos aqueles que, como Gabriella, descobriram no recomeço um novo modo de viver plenamente.


			Mya Fagundes – Psicanalista


		




		

			


			Dedicatória


			Este livro foi escrito em um momento especial da minha vida, quando tive meu AVCI/AVCH aos 18 anos, enquanto muitos acreditavam na ciência e no que ela podia acarretar, meus pais, em especial minha mãe, me incentivavam até mesmo me apontavam outros caminhos pra viver. Me ajudou a colocar minha história em forma de registro e nossas incondicionáveis correções, paciência e tempo dedicado à minha ideia. Dedico a eles, Elcio e Celeste, meu prumo, minha bússola que com seu amor incondicional se fizeram presentes no momento que mais precisava. A todos familiares e amigos que de alguma forma participaram deste momento, minha eterna GRATIDÃO, a cada oração que foi direcionada a mim e à minha família.


			Gabriella Figueira Custodio


		




		

			Capítulo 1


			Dia Normal


			Já são 5h45min estou acordada me preparando para o banho para acordar de vez; tentando pensar em tudo antes de sair para o último dia de aula, famoso pré-férias. Hoje é um daqueles dias especiais, apesar de estar entrando de férias meus dias de cursinho seriam até a segunda quinzena julho, mas tento pensar uma coisa de cada vez pra tentar aproveitar melhor meu dia. Entro no banho recapitulando as coisas que tenho que fazer, no colégio e com minhas amigas, estudar juntas pra o vestibular, algumas matérias, ler os resumos de alguns livros para o vestibular, treinar redação. Estudar temas atuais, enfim tanta coisa que resolvi pensar nas coisas boas, conversar com as meninas, programar qual livro iríamos ler pra depois comentar, nossos encontros mesmo que virtuais, lembrar das festas que íamos juntas antes da pandemia, cinema ou até mesmo a praia no inverno. É tanta coisa pra falar que parece que não vai dar tempo; mas sempre conseguimos nos organizar e arranjar um tempo pra colocar nosso papo em dia, isso que é o mais legal. Corri pra me arrumar liguei o computador e vamos nós, para mais um dia de aulas on-line, primeiro colégio 7h, depois cursinho 14h, só acabando às 20h, imagina alegria de duas semanas inteiras para poder colocar um pouquinho o sono em dia. Uma coisa decididamente não via hora de acabar era essa pandemia, mudou tanto nossa rotina que os poucos, ficávamos com saudades de coisas simples como um abraço, ver pessoas, enfim era assustador viver esse período de insegurança, vacina do covid-19, máscara; enfim pensei como é bom poder ter saúde. Meu dia foi decorrendo na medida do programado, parecia satisfeita com minha dedicação do dia a não ser por uma dor na perna devido estar sentada muito tempo na posição de índio para os estudos. Se minha mãe estivesse perto diria: “Já te disse que ficar nessa posição dói a perna”. Pensando nela resolvi ligar, pois estava de plantão e sabia que era hora do seu café e queria saber o que poderia fazer, pois estava com esse incômodo na perna e uma pequena constante e irritante dor de cabeça.


		




		

			Capítulo 2


			Minha Rotina


			Quando eu era pequena ficava imaginando minha vida quando não tivesse mais essa rotina louca de pensar em entrar na faculdade. Claro que nessa época eu já teria passado, óbvio! Mas admirava as pessoas com quem eu convivia, a cada dificuldade era um desafio para um passo maior e isso pra mim era fortalecedor. Agora só conseguia me ver na montanha de livros e apostilas na minha frente esperando pra serem retomados. A rotina escolar na pandemia parecia estar mais evidente, mal acordava comia uma fruta pra começar o dia, aulas on-line seriadas, sem intervalo, chamadas, trabalhos, provas, vestibular, treineer, conteúdo pra revisar, apostilas, almoço. Parece uma rotina fácil, mas muito estressante, pra quem vê de fora é aquele ditado: “Mas só faz isso, mas que obrigação!”, quem já não escutou? Um S@#O né!


			Pra ser bem sincera a hora com os amigos, era um dos momentos que podíamos relaxar um pouco, conversar colocar nosso papo em dia, rir das nossas dificuldades, nossas angústias, parece que a gente não sente tanto o peso de desempenhar nosso esforço e o resultado é passar na tão famosa Faculdade Pública. Um dos momentos que me ajudavam muito era quando podia ler meus livros, às vezes conseguia ler três ao mesmo tempo, era divertido, como se fosse um filme, ia montando meus cenários, as cenas iam crescendo com os atores e atrizes era um mundo a parte gostoso de viver. Depois me reunir com as meninas e discutir sobre os livros, momento legal cada uma colocava sua opinião sempre tinha alguém que divergia, mas era muito legal.


			Uma das coisas que sinto muita falta era a reunião de grupo de jovens do primeiro colégio que estudei, na época desses encontros não tinha pandemia pudemos curtir pra caramba. Foi nesses encontros que pude sentir a essência do que é ter Deus em nossas vidas, o primeiro encontro foi mágico, dormir um final de semana no colégio e se doar em atividades só fortaleceu minha FÉ. Outro momento muito importante foi quando um amigo quis me apresentar uma casa de oração a Itaporã, minha mãe ficou relutante, mas meu amigo me levou com sua família e foi um momento mágico. Deus estava me mostrando caminhos diferentes que posso seguir na fé, caridade, amor em Cristo. Ali tinha certeza de que Deus estava me doutrinando pra algo maior, que a vida nos mostra muitos caminhos, mas depende única e exclusivamente de nós.


		




		

			Capítulo 3


			Dia do Diagnóstico


			Já era noite quando eu e meu pai assistíamos a um filme na TV, daqueles bons de tirar o fôlego, mas estava cansada e com dor na perna depois de tanto ficar estudando o dia todo numa mesma posição, segui o conselho de minha mãe, que mesmo estando de plantão acertou em cheio, pedindo pra mim descansar e tomar um analgésico. Foi assim que fui para o meu quarto, deixei a TV ligada em um seriado que adorava ver “Sutis”, esperando o sono vir e, por fim adormeci, sem saber o que me esperaria no dia seguinte, seria minha maior provação. Só lembro de meu pai entrando no meu quarto, tentando me chamar, eu o olhava fixamente tentando dizer pelo olhar que eu não estava bem que chamasse a minha mãe. Mas não conseguia mexer meus lábios, dizer uma só palavra! Era como se fosse a leitura de um dos meus livros, só que agora eu era a personagem principal. Pensei que estava sonhando. Mas quando vi minha mãe, fazendo perguntas bobas e eu não conseguindo falar, ela pediu pra minha prima me levar para o carro pra ir imediatamente para o Hospital, foi que me dei conta de que estava acontecendo alguma coisa diferente comigo. Foi um passeio cheio de emoção, minha mãe dirigindo rápido, ao mesmo tempo eu feliz de ver todo mundo e todo mundo olhando pra mim como se alguma coisa muito ruim estivesse acontecendo. Lembro-me de me colocarem num lugar no pronto-socorro onde não podia ficar ninguém, mas claro que minha mãe estava perto e me acompanhava atentamente, as horas se passavam e via olhar preocupado de minha mãe. Escutei um diagnóstico de crise de ansiedade, mas não estava ansiosa! Estava sem voz, e comecei a perceber que meu braço e perna direita não estavam me obedecendo, eu querendo mexer e eles não me obedeciam e pior não conseguia falar, comecei a chorar. Minha mãe não saiu do meu lado e discretamente agradeci por ela ser alguém que entendesse o que realmente estaria acontecendo, eu a esperaria falar comigo e tudo daria certo. De repente me levaram para fazer um exame, segurei minha mãe com minha mão esquerda, ela ficou comigo paciente explicando e eu não entendendo nada que ela me falava. Vi um médico que ela conhecia conversando de repente me levaram pra UTI do pronto-socorro, me separaram da minha mãe, entrei em pânico, só queria segurar a mão dela, eu chorava e ninguém me explicava o que estava acontecendo, umas pessoas estranhas me deixaram sem roupa, colocaram vários aparelhos, e minha mãe!? Cadê ela? Ninguém a chamava, depois de alguns minutos me colocaram em uma maca fria, desconfortável, me levaram em um corredor eu a encontrei e não soltei mais, me colocaram na ambulância eu ouvi minha mãe discutir com algumas pessoas até ela entrar comigo na ambulância. Achei que estava terminando, mal sabia que era o início de uma grande viagem entre amor e a Fé.
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